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Resumo 
A presente pesquisa teve como objetivo explorar os processos de construção da identidade ra-

cial de crianças brasileiras. Trata-se de um estudo transversal, desenvolvido a partir da repli-
cação de um estudo. Participaram trinta crianças, com idades entre 9 e 13 anos, sendo 33% 
brancos, 50% pardos e 17% negros. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas e como mate-
rial de estímulo, fotografias de crianças reais brancas, pardas e negras, de ambos os sexos, to-
mando como medida de análise, a autocategorização e preferência racial das crianças. Como 
resultado, o estudo apontou para uma tendência ao autobranqueamento, onde a criança branca 
foi indicada como preferida e detentora de características socialmente favoráveis, enquanto a 
criança negra foi preterida. O estudo demonstra que as crianças são agentes ativos na constru-
ção de suas identidades raciais e que a cor de pele destas incide efeitos significativos no pro-
cesso, cujo debate precisa ser ampliado e democratizado. 

Palavras-chave: Identidade; Racismo; Preferência racial; Crianças 

Abstract 
The present research aimed to explore the processes of construction of the racial identity of 
Brazilian children. It is a cross-sectional study, developed from the replication of a study. 
Thirty children participated, aged between 9 and 13 years old, 33% white, 50% brown and 17% 
black. Semistructured diversions and photographs of real white, brown and black children, of 
both sexes were configured, taking as a measure of analysis, the self-categorization and racial 
preference of children. As a result, the study pointed to a tendency towards self-whitening, 
where the white child was identified as preferred and had socially favorable characteristics, 
while the black child was deprecated. The study demonstrates that children are active agents 
in the construction of their racial identities and that the skin color has significant effects on 

the process, whose debate needs to be expanded and democratized. 
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INTRODUÇÃO 

As crianças buscam compreender o seu lugar no meio social desde muito cedo, 

e essa busca é possibilitada pelos grupos de pertença, isto é, a identificação 

das crianças com determinados grupos parte da comparação social. O significa-

do de pertencer a grupos e como eles são valorados pelas outras pessoas, im-

pactam na autopercepção de pertencimento grupal (Tajfel, 1982; Verkuyten & 

Fleischmann, 2017). Essas experiências produzirão o desenvolvimento de um 

sentido de identidade, a partir da auto definição em termos dos grupos e per-

tencimentos sociais, como os de gênero, raça e classe social (Ver França, 

2017). Dentre esses, o pertencimento racial se destaca devido as vivências so-

ciais distintas que o viés racial possibilita às crianças brancas e negras (Sarmen-

to & Pinto, 1997). 

Em sociedades estruturadas em hierarquias sociais racializadas, as identidades 

sociais baseadas na raça ou cor da pele, subordinam-se as relações de poder 

definidoras de lugares sociais distintos e específicos para negros e brancos 

(Aguiar, 2007; Gomes, 2012). 

Consequentemente, o grupo que detém menor poder social, ao perceber o va-

lor social atribuído a seu grupo poderá ter sua identidade racial construída sob 

a égide de sentimentos e emoções negativas, como referem Ueliton Moreira-

Primo e Dalila França (2020b). Os autores afirmam que o racismo incide na 

construção da identidade racial, de modo que quando as crianças negras per-

cebem a forma de tratamento diferenciada entre os grupos e que estão incluí-

das na categoria socialmente desvalorizada, as chances de desenvolverem sen-

timentos de inferioridade aumentam. Assim, o resultado desses processos para 

o negro, desde a infância, muitas vezes é a rejeição da sua própria imagem e 

identidade racial, reforçando os estereótipos, e a discriminação (Máximo et al., 

2012). 

A partir dessa compreensão, chega-se ao questionamento: como é ser uma cri-

ança negra numa sociedade estruturalmente racista? Como é ser criança e en-

xergar-se como portador de traços que não são socialmente desejáveis? Todas 

essas indagações são feitas para se pensar na construção da identidade. Tal fe-

nômeno foi concebido pela Psicologia por inúmeras vertentes e formas, no en-

tanto, nos últimos anos, estudos sobre as possíveis consequências da discrimi-

nação racial no processo formativo identitário de sujeitos (i.e., na infância) 

vem crescendo, nos direcionando a pensar em um tema de natureza delicada, 

com diversas nuances e repercussões significativas para a vida dos envolvidos. 

Sabendo que, desde a infância, já se é possível distinguir a identidade em ter-

mos raciais, crianças tornam-se um público essencial para se buscar compreen-
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sões a respeito da gênese da problemática em questão: qual o efeito da cor da 

pele na construção da identidade racial? A partir dos questionamentos sobre o 

lugar que as minorias raciais ocupam na sociedade atualmente e os avanços 

conquistados em ações afirmativas como a Lei Nº 12.711 (2012), também co-

nhecida como Lei de Cotas Raciais, será que as crianças identificadas como ne-

gras se identificariam mais dessa forma do que antes da efetivação desta lei? 

O estudo de Tais Máximo et al. (2012) analisou se a discriminação racial influ-

enciaria a avaliação das crianças em relação a outras crianças da sua e de outra 

categoria racial, identificando se existe uma tendência ao branqueamento na 

autocategorização e preferência racial. A sua coleta de dados foi realizada an-

tes da efetivação da Lei de Cotas Raciais de 2012. Nesse sentido, objetivou-se 

realizar a replicação deste estudo, a fim de analisar como se dá o processo de 

construção da identidade das crianças negras frente à exclusão racial atual-

mente. Especificamente, identificar se a tendência ao autobranqueamento das 

crianças persiste, bem como se a preferência racial está associada intimamente 

a características socialmente favoráveis a grupos naturalizados como dominan-

tes. 

Escolheu-se a replicação como método nesta pesquisa, pois este é um compo-

nente de suma importância para o desenvolvimento da ciência, tornando-se 

uma das características que a define (Brandt et al., 2014). A reprodutibilidade 

está presente em diversos campos científicos, inclusive na Psicologia, tanto 

como estratégia metodológica, como alvo de estudos, assim como o publicado 

em 2015 na revista Science, que reuniu 270 autores e avaliou a replicabilidade 

de 100 estudos nos campos da psicologia cognitiva e social (Open Science Col-

laboration, 2015), podendo ser visto como um esforço para com a credibilidade 

científica. 

Preconceito racial no Brasil 

Estudos sobre relações étnico-raciais, discriminação social e racismo, comu-

mente trazem o preconceito como tema norteador. A etimologia da palavra 

“preconceito” traz uma perspectiva do senso comum como “pré-julgamentos”, 

como uma característica psicológica individual referente a algum grupo. 

De fato, para a Psicologia Social, o preconceito se trata de uma atitude hostil 

ou de aversão, formada por componentes cognitivos (estereótipos), afetivos 

(emoções) e comportamentais (discriminação), direcionada a indivíduos pelo 

fato de pertencerem a determinado grupo social. Assim, o preconceito pode ser 

compreendido como uma orientação, individual ou grupal, de cunho negativo, 

direcionado a outro grupo social (Allport, 1954; Lima-Nunes & Camino, 2011). 
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Nesta direção, além de uma característica imanente ao ser humano, o precon-

ceito é resultante também das crenças, ideologias, valores sociais e relações de 

poder existentes entre os grupos. Esses fatores são mutuamente influenciados 

por estruturas políticas, econômicas, culturais e religiosas vigentes a cada épo-

ca, que acabam por sustentar as relações assimétricas entre as categorias raci-

ais. Segundo Teun Van Dijk (2008), o grupo étnico-racial dominante e com ele-

vados índices de aceitabilidade social, historicamente determinado pelo colo-

nialismo, ainda é o de brancos. Tal fato influencia o racismo sofrido pelos ne-

gros em diversas regiões do mundo, como por exemplo, a América Latina. 

No Brasil, embora tenha emergido diversos movimentos de resistência, esta es-

trutura de preconceito racial regula a inferiorização do negro, e com práticas 

discriminatórias, arquiteta as desigualdades sociais. O processo de abolição da 

escravatura, no século XIX, no Brasil, ao ser abordado sob a ótica político-

ideológica de uma suposta democracia racial, produz como um de seus efeitos 

a negação da existência do racismo (Van Dijk, 2008). Diferente dos Estados 

Unidos, onde essa relação étnico-racial seguiu rumos mais radicais, no Brasil, as 

práticas racistas e de preconceito foram naturalizadas, assumindo formas dife-

rentes e peculiares a cada contexto, abrangendo indivíduos de todos os sexos e 

todas as idades. 

Nessa perspectiva, não se afirma que o preconceito racial é um problema social 

superado no Brasil, pelo contrário, nota-se que ao decorrer do tempo, ele as-

sume outras roupagens e formas de expressão, já que é entendido também co-

mo uma atitude. As pessoas passaram a expressar seu preconceito de uma for-

ma mais sutil, visto que se instaura legislações antirracistas que passam a com-

por a norma social, coagindo a criação de novos preconceitos (Lima & Vala, 

2004). 

Pesquisas apontam que os brasileiros em geral reconhecem que o racismo exis-

te, no entanto, uma minoria se reconhece enquanto preconceituosa. Embasa-

dos por uma ideologia apaziguadora sobre as relações raciais, as pessoas che-

gam a subestimar ou até negar o preconceito racial (Camino et al., 2001; Lima-

Nunes e Camino, 2011; Nogueira, 2007). Entretanto, o que se observa é que o 

preconceito resiste com outra roupagem, mais escondido, mais danoso e persis-

tente, produzindo a mesma desigualdade através de novas formas de racismo e 

preconceito (ver Lima, 2020; Lima & Vala, 2004). 

Por outro lado, a história do povo negro é contada a partir do longo período de 

escravização sofrida, tendo pouquíssimas referências positivas para se valorizar 

a sua identidade racial. Entendida a partir da identidade social de Henri Tajfel 

(1982), a identidade racial pode ser conceituada como o autoconceito que um 

sujeito produz a partir do conhecimento que se tem de sua pertença a uma ca-
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tegoria racial, levando em consideração o significado emocional e valorização 

dessa categoria. 

Assim, as identidades étnico-raciais podem ser compreendidas como o senti-

mento de pertença a uma etnia, facilitado pela consciência individual e coleti-

va da história e heranças deixados por seus antepassados (Júlio, 2010). Em ou-

tras palavras, no processo de construção da identidade é necessário o reconhe-

cimento, por parte do sujeito, das bases históricas, culturais e sociais que mon-

tam a origem de sua categoria racial, sendo este um ponto fundamental para 

admitir uma identidade. 

Contudo, a desvalorização da cultura africana e/ou afro-brasileira e, conse-

quentemente, do negro, pode afetar e comprometer o processo de identifica-

ção, pois na medida em que subjuga esta categoria racial, eleva o ideal branco 

e seus estereótipos, resultando, assim, no fortalecimento dos valores negativos 

associados aos negros, bem como na consolidação do preconceito enquanto 

agente mediador das relações étnico-raciais. 

A criança, ao longo do seu desenvolvimento enquanto sujeito, é inserida em di-

versos contextos, cuja socialização assume um papel importante e influencia, 

em maior ou menor grau, o processo de formação. Nesse sentido, a escola pode 

ser concebida como uma instituição capaz de influenciar a construção da iden-

tidade, pois para além dos saberes escolares, constitui-se também como um 

espaço em que se compartilha valores, hábitos, crenças e preconceitos (Go-

mes, 2002). 

Identidade racial e infância 

Desde muito cedo, humanos já conseguem distinguir uns dos outros em termos 

raciais (Nesdale, 2017). Segundo Fabiana Oliveira e Anete Abramowicz (2010), 

crianças na primeira infância conseguem expressar, a partir de suas vivências, 

a realidade social positiva e negativa dos grupos raciais. Sabendo disso, outros 

estudos foram realizados com o objetivo de entender como se configura o pro-

cesso de construção da identidade dos sujeitos, tendo como amostras, crian-

ças. 

O estudo de Dalila França e Maria Monteiro (2002) analisou o efeito da cor da 

pele e da idade sobre a identidade e a preferência racial de 238 crianças brasi-

leiras brancas, negras e pardas de 5 a 10 anos. Foram realizadas entrevistas in-

dividuais com as crianças participantes e elaborado um questionário com 16 

perguntas, que visavam avaliar a categorização racial, autocategorização racial 

e avaliação emocional da pertença. Foi analisada ainda outra medida, mais vol-

tada para as atitudes, que foi a preferência pelas categorias raciais. 
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Os resultados obtidos indicam que aspectos positivos da identidade podem ser 

comprometidos pela visão ou valor atribuído pela sociedade à sua categoria ra-

cial de pertença. Na medida de avaliação emocional, por exemplo, as crianças 

negras de 5 a 6 anos são as que menos gostam de ser como são e que mais gos-

tariam de ser diferentes, apontando para uma tendência dessas crianças a re-

cusarem pertencer a um grupo que é socialmente desvalorizado. O estudo mos-

tra que, em relação à preferência, a criança branca é a preferida, seguida da 

parda, enquanto a negra é rejeitada. As crianças preferiram os brancos como 

irmão adotivo, para realizarem atividades escolares, como melhor amigo e para 

dividir um doce. 

Esses resultados nos conduzem a pensar que o negro no Brasil está colocado 

numa condição de inferioridade, atravessado por um fenômeno nomeado de 

branqueamento racial, no qual a cor branca é a mais valorizada e tida como 

padrão de beleza e aceitabilidade. No referido estudo, aponta-se para a neces-

sidade de explorar mais detalhadamente o branqueamento como estratégia de 

aquisição de uma identidade positiva, uma vez que, inversamente, tal formula-

ção fraciona a identidade negra e contribui para a autorrejeição (Silva, 2007). 

Em outras palavras, essa perspectiva dá direito apenas ao branco de ser conce-

bido como bonito, inteligente e de bom caráter. Os estudos de Dalila França et 

al. (2019) e Moreira-Primo e França (2020a) evidenciam que essas são preocu-

pações atuais. 

A partir disso, o estudo de Máximo et al. (2012) permite refletir sobre as possí-

veis consequências da discriminação racial na construção da identidade em cri-

anças e adolescentes. Com o objetivo de discutir como essa discriminação in-

fluenciaria a avaliação das crianças em relação a outras, os autores buscaram 

identificar se existe uma tendência ao branqueamento na autocategorização 

racial, analisando o processo de branqueamento em crianças. Foram entrevis-

tadas 161 crianças, com idades entre 9 e 12 anos, onde se questionou, a partir 

de uma entrevista semiestruturada, a respeito da autocategorização e prefe-

rência raciais, utilizando como material de estímulo figuras (tipo desenho ani-

mado) de “crianças” brancas, morenas e negras, elaboradas com base em tra-

ços estereotipados. 

A autocategorização racial foi avaliada, perguntando-se à criança: “Qual desses 

se parece mais com você?”. Já a preferência racial e a avaliação foram analisa-

das mediante estórias que eram contadas com o intuito de verificar a preferên-

cia racial das crianças quando diante de situações relacionadas à beleza, mo-

ral, aptidões sociais e situações competitivas, respectivamente colocadas numa 

situação de competição de beleza, o furto de um estojo na sala de aula, a cri-

ança mais legal e comunicativa, bem como a vencedora de uma prova de co-
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nhecimentos gerais. Dadas às circunstâncias, a criança escolhia qual figura re-

presentaria melhor o personagem de cada história. 

Nesse estudo de Máximo et al. (2012), além das dimensões acima relatadas, 

ainda era avaliado se as crianças atribuiriam aos negros qualidades físicas, e, 

aos brancos, qualificações intelectuais. Tal dimensão foi avaliada a partir de 

uma situação de competição esportiva, no entanto, diferente das hipóteses le-

vantadas, os resultados mostraram que a atribuição de força física aos negros 

ainda não estava difundida entre as crianças, pois nos resultados, as brancas 

foram indicadas como vitoriosas em todas as competições. 

Os resultados apontaram para uma tendência das crianças ao autobranquea-

mento e uma atribuição às figuras brancas como tendo características social-

mente favoráveis (beleza e comunicabilidade) e, às figuras pardas e negras, 

como tendo características desfavoráveis socialmente (desonestidade). 

A partir desses dados, surgiu a reflexão sobre como a construção da identidade 

é permeada pelo lugar que o negro ocupa na sociedade, o qual, na maioria das 

vezes, é um lugar desprivilegiado, de inércia social, denotando certa e justifi-

cável tendência ao branqueamento como forma de fuga aos traços negróides, 

submetendo-se à lógica da aceitação do grupo dominante. Neste sentido, além 

de diminuir forças para se buscar uma transformação na realidade, o autobran-

queamento ainda na infância incentiva a acomodação das regras sociais enrai-

zadas na escravatura, bem como a recusa da identidade negra. 

Nota-se, portanto, que a construção da identidade, principalmente na infância, 

é permeada por uma onda de estímulos sociais nocivos a sua percepção de per-

tencimento a um grupo social, levando a consequências que transitam no cam-

po da auto-estima e reconhecimento, envolvendo a criança numa zona de con-

flitos que crescerá à medida que se desenvolve enquanto sujeito psicossocial. 

Para tanto, objetiva-se neste estudo analisar como se dá o processo de cons-

trução da identidade do negro frente à exclusão racial na infância, a partir da 

replicação do estudo de Máximo et al. (2012). Dessa forma, objetiva-se especi-

ficamente analisar (a) se a tendência ao autobranqueamento se mantém, e (b) 

se existe a preferência racial através da associação de características social-

mente favoráveis a grupos naturalizados como dominantes. 

Espera-se que, a partir da aplicação da lei das cotas raciais e do aumento da 

representatividade positiva do negro em diversos âmbitos da sociedade, que a 

autoidentificação com as crianças negras seja mais forte do que com crianças 

brancas, contrariando os resultados de Máximo et al. (2012). Espera-se também 

que a preferência racial possa sofrer alguma alteração, caso exista o efeito da 

representatividade positiva do negro, assimilada pelas crianças entrevistadas. 
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METODOLOGIA 

Participantes 

Participaram do estudo 30 crianças, sendo destas, 16 (53,3%) do sexo feminino 

e 14 (46,7%) do sexo masculino, com idades variando entre 9 a 13 anos 

(M=10,20; DP=0,96). Os participantes frequentavam o ensino fundamental, do 

4º e 5º ano, de uma escola municipal da cidade de Campina Grande, Paraíba, 

no Brasil, cuja localização é considerada de condição socioeconômica (classe) 

baixa e média baixa. A cor da pele de cada criança foi atribuída por meio de 

uma heteroidentificação, ou seja, um consenso entre os quatro entrevistado-

res, que consideraram os traços fenotípicos para a decisão. A proporção da cor 

de pele dos participantes do estudo pela heteroidentificação foi de 10 (33%) de 

brancos, 15 (50%) de pardos e cinco (17%) de negros. 

Medidas 

Para uma melhor identificação do material de estímulo por parte da criança, 

optou-se pelo uso de fotografias de crianças reais brancas, pardas e negras, de 

ambos os sexos, conforme estudo realizado por França e Monteiro (2002), em 

detrimento do estudo de Máximo et al. (2012), que utilizou como material de 

estímulo figuras animadas, elaboradas por softwares que produziam figuras 

humanas a partir de diferentes fatores. Assim, apesar de se tratar de uma re-

plicação, houve a necessidade de alterar o material de estímulo, já que Máxi-

mo et al. (2012) consideraram como limitação a utilização das figuras animadas 

e também pelo fato dessa mudança implicar inovação nesta pesquisa. 

As fotografias foram as mesmas confeccionadas e utilizadas por França e Mon-

teiro (2002), validadas a partir de uma análise criteriosa que foi submetida a 

uma comissão formada por seis adultos, que selecionaram as fotografias levan-

do em consideração fatores como definição racial, atratividade física e idade. 

Embora as fotografias sejam de crianças reais, as imagens classificadas apre-

sentavam diferenças muito sutis, principalmente entre as crianças de cor parda 

e negra, sendo novamente necessário, a partir da heteroidentificação, que os 

entrevistadores, em consenso, categorizassem as fotografias pela cor da pele 

da criança. Assim, as fotografias foram recategorizadas para ambos os sexos, 

resultando em 12 fotografias de crianças negras, 8 de crianças brancas e 4 de 

crianças pardas, totalizando um número de 48 fotografias utilizadas, sendo 24 

para o sexo masculino e 24 para o sexo feminino. 

Para a coleta de dados, o método utilizado foi o de entrevista semiestruturada, 

em que se buscou verificar, por meio de questões e situações específicas, a au-



O efeito da cor de pele na construção da identidade racial em crianças 

 

Quaderns de Psicologia | 2021, Vol. 23, Nro. 3, e1777 

9 

tocategorização racial e preferência racial das crianças, a partir da avaliação 

de fotografias de diferentes categorias raciais, incluindo a sua própria. 

A) A autocategorização racial foi avaliada mostrando às crianças fotografias 

de outras crianças brancas, pardas e negras, perguntando-se: “Qual desses 

se parece com você?”. 

B) A preferência racial foi analisada mediante as respostas dadas às histórias 

(situações) que foram contadas, pretendendo verificar a preferência racial 

das crianças quando diante de situações relacionadas a beleza, moral, apti-

dões sociais (comunicabilidade) e situações competitivas (inteligência): 

1. Uma criança foi eleita a criança mais bonita da sala. Supondo que estas 

fotos representem essas crianças, qual se parece mais com a criança da 

história? 

2. Depois do recreio, perceberam que sumiu um estojo de lápis de uma 

criança de uma sala de aula. Supondo que estas fotos representem as cri-

anças, qual a que se parece mais à criança que teria pego o estojo? 

3. Dentro de uma escola, existe uma criança que é bastante comunicati-

va, tem facilidade de fazer amizades e é considerada bem legal. Ela é 

sempre uma das primeiras a ser chamada para fazer atividades em grupo. 

Supondo que estas fotos representem essas crianças, qual se parece mais 

a criança descrita acima (comunicativa)? 

4. Imagine um grupo de crianças numa prova de conhecimentos gerais 

(Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, Geografia, etc.). Em sua opini-

ão, olhando para as fotos, qual delas se parece mais à criança que foi o 

primeiro lugar da turma? 

Finalizada a entrevista, perguntava-se aos participantes sobre como se sentiam 

respondendo às questões abordadas, expressando sua opinião acerca do que 

haviam vivenciado. Todas as falas eram devidamente anotadas no questionário, 

no campo reservado para as mesmas, identificado enquanto “Observações”, 

que para além dessa função, serviu para que fossem anotadas as percepções 

dos entrevistadores, consideradas pertinentes ao estudo. 

Procedimentos 

Inicialmente a direção da escola foi contatada, apresentando-se o projeto de 

pesquisa a ser realizado, bem como a sua relevância. Em seguida, o projeto foi 

submetido à análise pela Secretaria de Educação do município que se posicio-

nou favorável à realização da pesquisa, concedendo a autorização (Termo de 

Anuência) para cumprimento da mesma. Uma vez aceito, mediante aprovação 
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da pesquisa pelo Comitê de ética da UFCG através do Protocolo CAAE 

16564019.1.0000.5182, foi encaminhado o Termo de Consentimento Livre e Es-

clarecido (TCLE) aos pais ou responsáveis dos participantes. 

Após a permissão, houve o consentimento dos professores e os alunos autoriza-

dos via TCLE eram convidados a participar quando estavam em sala de aula. 

Sendo conduzidos, em grupos de quatro crianças, à sala de leitura e ao labora-

tório de informática, nos quais estavam os entrevistadores organizados em gru-

pos de dois, a fim de responder aos questionamentos de forma individual. A du-

ração de cada entrevista variou entre 5 e 10 minutos. 

Os entrevistadores eram alunos do curso de Psicologia, de classe média e dos 

três grupos raciais presentes no estudo, sendo dois deles autodeclarados par-

dos, um branco e um negro. Cada entrevistador aplicou o questionário com pe-

lo menos uma criança dos três grupos raciais estudados, de modo randomizado. 

Análise de dados 

As análises das questões sociodemográficas referentes aos participantes, bem 

como as respostas obtidas no que se refere à autocategorização e à preferência 

racial, foram realizadas por meio de estatística descritiva e correlação χ2 (qui-

quadrado), com uso pacote estatístico SPSS. 

RESULTADOS 

A partir da análise dos dados, constatou-se a tendência ao branqueamento na 

autocategorização racial (χ2=13,22; gl=4; p= 0,01), isto é, percebeu-se que par-

te das crianças negras e pardas se identificaram com as fotografias de crianças 

de pele mais clara, categorizadas como brancas neste estudo. Os resultados 

mostram que 56,7% das crianças identificaram-se com as fotografias de crian-

ças brancas, enquanto 26,6% com as fotografias de crianças pardas e 16,7% com 

as fotografias de crianças negras. 

Diante desse resultado, percebeu-se que as crianças heteroidentificadas como 

brancas identificaram-se com as fotografias de crianças brancas (90%) e a maior 

parte das crianças pardas identificaram-se com as crianças brancas (53,3%). As-

sim, a tendência ao autobranqueamento mais uma vez pôde ser confirmada a 

partir das crianças categorizadas como brancas (33%) pelos entrevistadores, já 

que 56,7% das crianças entrevistadas escolheram fotografias de crianças bran-

cas como suas semelhantes, demonstrando como os resultados são significativos 

para o efeito da cor da criança em sua escolha. 

No entanto, diferentemente do estudo realizado por Máximo et al. (2012), veri-

ficou-se o aumento da autoidentificação das crianças entrevistadas com as fo-
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tografias das crianças negras, já que 26,6% das crianças heteroidentificadas 

como pardas optaram pelas fotografias de crianças negras para se autocatego-

rizarem, assim como as crianças negras tenderam a escolher as fotografias de 

crianças negras (90%) na autocategorização. 

Notou-se ainda que o número de crianças pardas, categorizadas pelos entrevis-

tadores como a maioria da amostra (50%), no critério de autoidentificação, não 

demonstra o mesmo número encontrado pelos entrevistadores, uma vez que 

apresentou o percentual de 26,6% das fotografias escolhidas pelas crianças co-

mo semelhante, direcionando suas percepções para as outras categorias raciais 

consideradas no estudo. 

Outra dimensão observada refere-se à preferência racial das crianças, verifica-

da a partir da avaliação de fotografias de crianças brancas, pardas e negras, 

colocadas em situações distintas (“estorinhas”). Nessa etapa, as respostas fo-

ram organizadas em quatro níveis de análise que, de acordo com a ordem do 

questionário aplicado, são: beleza, moral, aptidões sociais (comunicabilidade) 

e inteligência. 

As fotografias de crianças de cor branca apresentaram-se como preferência 

(90%) de escolha para a maioria das crianças entrevistadas, no quesito beleza, 

enquanto 6,7% escolheram as fotografias das crianças pardas como sendo a 

mais bonita e apenas 3,3% optaram pelas fotografias da criança negra. A partir 

disso, pode-se dizer que a cor da pele heteroidentificada dos participantes não 

influencia diretamente no momento de escolher as fotografias, já que crianças 

dos três tons de pele acabam por escolher as fotografias que contêm a criança 

branca, percebendo-se, então, que a motivação para escolha da criança branca 

foi a cor da pele mostrada na foto (χ2= 2,55; gl= 4; p= ns.). 

Tratando-se do nível de aptidões sociais e situações competitivas, as fotografi-

as indicadas pelos entrevistados como contendo a criança mais comunicativa 

(χ2= 2,11; gl= 4; p= ns.) e inteligente (χ2= 4,51; gl= 4; p= ns.) também foram, 

majoritariamente, as que apresentavam as crianças brancas (73,3% e 63,3% 

respectivamente). Assim, pôde-se observar que as fotografias de crianças par-

das foram escolhidas por 10% dos participantes em ambas aptidões e as foto-

grafias de crianças negras por 16,7% e 26,6% das crianças entrevistadas. 

No nível moral, situação na qual era pedido que as crianças indicassem o cul-

pado pelo sumiço do estojo na sala de aula, verificou-se que, assim como no 

resultado obtido por Máximo et al. (2012), as fotografias mais apontadas foram 

as que apresentavam crianças negras (56,7%). Em contrapartida, as fotografias 

menos apontadas foram as das crianças pardas (10%) e não as brancas (33,3%) 

(ver Tabela 1). Entretanto é importante ressaltar que algumas das crianças en-
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trevistadas escolheram as fotografias com crianças brancas por estas apresen-

tarem o que elas consideravam como “cara de mau”, ancorando suas decisões a 

algo que não estava necessariamente ligado a cor da pele (χ2= 0,95; gl= 4; p= 

ns.). 

 

Fotografia escolhida Frequência Porcentagem 

Criança parda 3 10% 

Criança branca 10 33,3% 

Criança preta 17 56,7% 

 

Tabela 1. Porcentagem da escolha das fotografias relativa ao nível moral 

 

Ao final da entrevista, as crianças foram convidadas a falar livremente sobre o 

que acharam da pesquisa. A maioria das crianças relataram como gostaram de 

participar da pesquisa, visto que nunca tinham passado por uma experiência 

parecida. Entretanto, algumas contaram sentir dificuldade em responder o 

quesito que avaliava a questão moral, sobre o sumiço do estojo, e uma das cri-

anças enfatizou que “não gosta de tá julgando as pessoas” (sic). 

Outros comentários revelam a dificuldade de responder às questões do estudo 

sobre a preferência racial, no que diz respeito à necessidade de escolher entre 

as crianças reais nas fotografias. Um dos participantes, no quesito beleza, de-

clarou que “acha bonita a cor negra, mas preferiu a (criança) branca” e outro 

concluiu “não devemos julgar os outros pela aparência”. Tais comentários se 

referem à avaliação global das crianças frente aos estímulos da pesquisa, no 

entanto, é importante destacar que essas explicações só foram direcionadas ao 

entrevistador negro. Este fato pode ser interpretado como uma forma de justi-

ficar seus respectivos posicionamentos quanto à figura da criança negra, na 

tentativa de atenuar o teor de sua resposta. 

Comparativamente ao estudo de Máximo et al. (2012), mantém-se os resultados 

sobre (a) tendência ao autobranqueamento, (b) a preferência racial por crian-

ças brancas sendo escolhidas nos quesitos referentes a beleza, a comunicabili-

dade e inteligência, e (c) as crianças negras serem as mais apontadas na ques-

tão moral. No entanto, os resultados também mostram mudanças significativas 

quando se trata do maior nível de identificação das crianças entrevistadas com 

as fotos de crianças negras, bem como as crianças pardas sendo as menos apon-

tadas quando se observa a resposta referente à questão moral (“roubo do esto-

jo”). 
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DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo apresentaram um panorama sobre as questões raci-

ais e seus efeitos na infância, sobretudo no processo de construção da identi-

dade frente à exclusão racial. Tendo a Psicologia Social como norteadora das 

reflexões desenvolvidas, verificou-se a partir dos resultados, a existência de 

uma tendência das crianças ao autobranqueamento, bem como a preferência 

racial através da associação de características socialmente favoráveis às crian-

ças brancas. 

O estudo realizado por Máximo et al. (2012) demonstra resultados bastante 

consistentes no que se refere às implicações raciais no contexto infantil. Este 

estudo mostrou o quanto a cor da pele pode ser um determinante significativo 

na construção da identidade no Brasil, permeada por uma ideologia de bran-

queamento que ainda não foi superada, apesar dos constantes esforços. Da 

mesma forma, o presente estudo ressaltou os resultados já apresentados pelo 

estudo replicado, visto que a presença do autobranqueamento no momento da 

autoidentificação continua evidente. 

A partir disso, fica assinalada a importância da replicabilidade em pesquisas ci-

entíficas, uma vez que tal estratégia ajuda a consolidar a veracidade de um 

efeito e a estimar precisamente o quão frequentemente este se aplica na soci-

edade. Além disso, a replicação de estudos auxilia a ciência a melhorar e/ou 

redefinir seu entendimento acerca do pensamento e comportamento humano 

(Brandt et al., 2014). 

Nesse sentido, os resultados das duas pesquisas suscitam outro questionamen-

to: como se dá a formação da identidade para uma criança negra a partir desse 

referencial negativo? A internalização de um ideal de branqueamento polariza 

as identidades raciais em uma positiva e outra negativa, uma vez que as refe-

rências para ambas são distintas. O que sobra para o negro é o excesso de ca-

racterísticas desfavoráveis, enquanto o ideal branco é posto como norma social 

de aceitabilidade, tornando as demais categorias raciais subordinadas ao pa-

drão vigente e coagidas a supressão de seus traços étnicos em função da legi-

timidade enquanto sujeito. 

Nos resultados, pôde-se observar que, apesar das mudanças estruturais na le-

gislação brasileira de inclusão e incentivo a ascensão social e política de ne-

gros, a maior parte das crianças ainda escolhe a cor branca para características 

socialmente favoráveis e as negras para características tidas como socialmente 

indesejáveis. Dessa maneira, apesar da implementação da lei de cotas raciais, 

por exemplo, os resultados identificados em Máximo et al. (2012) continuam 

evidentes. De modo que é imprescindível a implementação de políticas públi-
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cas antirracistas mais dirigidas às escolas de educação básica, tendo em vista o 

impacto que políticas públicas e ações antirracismo, especificamente promovi-

das nas escolas, trariam no que diz respeito à mudança do quadro da identida-

de de crianças negras (Doria et al., no prelo; França & Lima, 2011). 

Como mostram os dados, a criança negra foi a mais apontada no estudo como a 

responsável pelo sumiço do estojo (56,7%), denotando o quanto ainda existe a 

representação do negro enquanto padrão de desonestidade, tendo sua imagem 

associada àquele que comete crime e é desviante da norma (Máximo et al. 

2012). Essa representação social foi construída durante o período colonial, no 

qual o negro tinha o seu perfil inferiorizado, animalizado e coisificado, mar-

cando sua condição de escravo, submisso, desonesto e violento, apresentando 

como consequência a marginalização do grupo, por exemplo (Pereira, 2009). 

Não obstante, a presente pesquisa apresentou um dado relevante e significati-

vo que não foi encontrado pelo estudo replicado de Máximo et al. (2012): uma 

maior autoidentificação das crianças com a imagem negra. Isto é, 26,6% das 

crianças heteroidentificadas pelos entrevistadores como pardas apontaram ser 

semelhantes às fotografias de crianças negras. Tal resultado demonstra concor-

dância com os dados adquiridos pela Pesquisa Nacional por Domicílio (PND), re-

alizada pelo IBGE em 2014 e divulgada pelo jornal El País. Isto, pois, esta pes-

quisa apontou como, entre os anos de 2004 e 2014, houve um aumento de 2,7% 

na quantidade de brasileiros que se declararam negros e de 3% naqueles que se 

autodeclararam pardos, simultaneamente ocasionando uma diminuição de 5,7% 

das pessoas que se declararam brancas (Rossi, 2015). 

Segundo Nilsilenes Silva e Rosana Vieira (2018), diversas entidades ligadas ao 

movimento social negro estão articuladas no sentido de afirmar a identidade 

negra de forma positiva, fazendo com que violências e processos discriminató-

rios historicamente legitimados sejam denunciados e advertidos, fornecendo, 

assim, para além de uma nova forma de olhar para o sujeito negro, o empode-

ramento para a toda a comunidade. Para tanto, notou-se a existência e neces-

sidade cada vez mais presente de movimentos que trazem debates e reflexões 

sobre a ideologia do branqueamento, abrindo espaço para discussões sobre a 

importância da representatividade como instrumento de fortificação de identi-

dades historicamente negligenciadas, bem como a construção de um lugar soci-

al político e econômico diferente daquele comumente destinado. Nas crianças, 

essas representações positivas dos grupos podem ter efeitos poderosos, como é 

demonstrado no estudo de Andréa Doria et al. (no prelo), no qual a contação 

de histórias infantis com personagens negros em posição de destaque produzira 

a afirmação da identidade negra em crianças negras. 
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Destaca-se aqui a contribuição da escola como instrumento na formação de 

uma identidade afirmativa, especialmente através das bases curriculares da 

educação infantil, para que proporcionem vivências no ambiente escolar que 

sejam alinhadas, articuladas e comprometidas com a pluralidade de conheci-

mentos históricos, culturais e científicos presentes e produzidos no Brasil (Silva 

& Vieira, 2018). Fomentar debates sobre questões raciais e de gênero, além de 

fortalecer o empoderamento e a representatividade das minorias, oportuniza o 

protagonismo social dos sujeitos subestimados pela lógica da cor enquanto de-

terminante de prestígio. 

Estes movimentos de afirmação da identidade negra pautam sua luta em diver-

sas questões, entre elas, o enfraquecimento da ideologia do branqueamento, 

que consolida a supremacia branca e deprecia identidades negras. Nos estudos 

de Silva e Vieira (2018) são listados alguns movimentos, considerados pioneiros 

no Brasil, de resistência a tal posicionamento, como, por exemplo, o Movimen-

to Negro Unificado (1979), Centro de Interação Sócio Cultural da Raça Negra, 

União e Consciência Negra, entre outros. 

Nesse contexto de construção da identidade, pode-se perceber que o fortale-

cimento das práticas afirmativas de identidade negra do Brasil está colaboran-

do significativamente para que mais sujeitos se autodeclarem negros (Silva e 

Vieira, 2018). Então, é possível refletir que as crianças, ao visualizarem seus 

pais ou adultos com os quais convivem se identificando com a negritude, te-

nham também esta identidade negra validada, mesmo quando terceiros — como 

os entrevistadores — identificam-nas como pardas. Essa ideia é já amparada em 

estudos que mostram que a identidade da criança negra torna-se mais positivas 

quando seus pais veiculam informações positivas sobre o grupo dos negros 

(França et al., 2019). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na infância, a identidade racial dos sujeitos possui extrema relevância, poden-

do influenciar suas respectivas posições na sociedade, seja no âmbito social, 

cultural, político ou econômico. Evidencia-se que a identidade do negro no Bra-

sil é marcada por um ideal de branqueamento, legitimado pela história como 

modelo dominante e socialmente aceito, que supervaloriza uma categoria raci-

al em detrimento das outras, atribuindo aos negros, especialmente, o excesso 

de características negativas. Desta tensão, surgem movimentos contrários que 

lutam incessantemente para enfraquecer os estereótipos e representações so-

ciais negativas atribuídas ao negro. 
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Portanto, ao entender a identidade como um processo psicossocial cujas impli-

cações estão alocadas na história e no contexto social dos sujeitos, a Psicologia 

contribui para entender como estes determinantes impactam na construção da 

identidade. Evidenciando como as referências positivas e negativas produzidas 

no decorrer do desenvolvimento da sociedade moldam o autoconceito que o su-

jeito produz acerca de uma categoria racial, salientando a importância de mo-

vimentos que produzam ações afirmativas para com a identidade negra, ele-

vando o seu significado emocional e valorização dessa categoria. Cabe à Psico-

logia, como contribuição prática e teórica, a produção de conhecimento acerca 

dos fenômenos implicados na construção do sujeito. 

Apesar dos resultados indicarem a replicação, algumas limitações podem ser 

apontadas neste estudo. Uma limitação é a necessidade de renovação das foto-

grafias utilizadas como material de estímulo, tendo em vista que os avanços 

tecnológicos na área da comunicação visual desde 2002 possibilitaria um mate-

rial de melhor qualidade. Fotografias atualizadas das crianças ofereceriam uma 

maior nitidez dos traços fenotípicos, o que, consequentemente, ampliaria as 

diferenças entre os tons de pele das crianças, expandiria a variabilidade do 

material de estímulo e reduziria as nuances entre as fotografias utilizadas. 

Outra limitação importante foi a dificuldade de obtenção do consentimento dos 

responsáveis para a realização da pesquisa com as crianças. Não foi possível um 

maior número de participantes porque muitos pais ou responsáveis não permiti-

ram que as crianças participassem do estudo. Tal hesitação pode ser justificada 

por medo de exposição das crianças a riscos e da dificuldade de compreensão 

dos procedimentos e objetivos da pesquisa científica. Houve impacto no tama-

nho da amostra com uma disparidade significativa se comparada ao do estudo 

replicado, mas não impactou a relevância dos resultados. 

As principais contribuições deste estudo dividem-se entre o caráter metodoló-

gico de replicação de medidas e o caráter prático na vida das crianças com um 

aumento na autoidentificação com o sujeito negro. Quanto ao seu caráter re-

plicador, houve um avanço ao demonstrar que medidas utilizadas em estudos 

no início dos anos 2000 permanecem acessando informações importantes relati-

vas à preferência racial. Ao mesmo tempo, revela que o emergente debate so-

bre representatividade nos diversos âmbitos da sociedade é um “empreendi-

mento identitário” (Júlio, 2010, p. 78), que fortalece a consciência de perten-

cimento racial e o coletivo negro, substituindo desse processo, o lugar de ver-

gonha da cor da pele, pelo de transformação e legitimidade. 

Diante dos resultados, torna-se fundamental se pensar em políticas educacio-

nais comprometidas com a realidade social, pensadas de forma crítica e ali-

nhadas às políticas já existentes, como a Lei Nº 11.645 (2008), por exemplo, 
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que orienta as diretrizes e bases da Educação no Brasil e determina que seja 

incluído obrigatoriamente no currículo oficial da Rede de Ensino a temática 

“História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. Tal medida pode ampliar o de-

bate sobre a construção da identidade racial, sobretudo na infância, desafiando 

lógicas racistas, estruturas de poder e hierarquias sociais/raciais. Visa-se assim, 

construir ambientes educativos que promovam a emancipação dos sujeitos e de 

suas singularidades, guiando-se para a construção de uma sociedade edificada 

em valores de liberdade, diversidade e inclusão. 

Ao refletir sobre o efeito da cor da pele na construção da identidade racial, re-

flete-se, sobretudo, como a questão racial é forte e presente na infância, fase 

do desenvolvimento frequentemente caracterizada pelo senso comum pela in-

genuidade frente às questões mais duras da sociedade. Os resultados mostram 

o quanto as crianças são ativas nesse processo, bem como podem internalizar 

valores e ideais desde cedo, apontando a necessidade de outros estudos que vi-

abilizem a reflexão de estratégias de enfrentamento para esta demanda que é 

social, mas que também é histórica, cultural e política. Os esforços teóricos e 

metodológicos já realizados denotam a natureza delicada do tema, mas retiram 

dele o rótulo de insuperável. 
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